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Resumo

Este estudo teve como objetivo conhecer o estado de saúde, hábitos 
sociais, vivências sexuais e a prática de atividade física de indivídu-
os idosos de uma cidade do interior do Estado do Rio Grande do Sul. 
Os dados foram coletados por meio de uma entrevista no domicílio do 
entrevistado, com auxílio de um instrumento que continha questões 
sobre estado de saúde, hábitos sociais, vivências sexuais e a prática 
de atividades físicas. Dos indivíduos entrevistados, 12 (42,9%) eram 
do gênero masculino e 16 (57,1%) do gênero feminino. A média de 
idade foi de 71,2(±5,1) anos; 64,3% eram casados, 78,6% possuíam 
Ensino Fundamental incompleto, 50% apresentavam hipertensão arterial 
sistêmica, 21% tinham diabetes mellitus e 18% hipercolesterolemia. 
A maioria (85,7%) não consome bebidas alcoólicas nem é tabagista 
(93%) e 35,7% praticam atividade física. Dentre os hábitos sociais e de 
lazer verificou-se que 53,6% frequentam bailes, 60,7% têm o hábito de 
leitura, 35,7% praticam alguma atividade manual. Quanto ao aspecto da 
sexualidade foi observado que a metade dos indivíduos idosos possui 
uma vida sexual ativa, predominando nos casados, em que 67% mantêm 
relações sexuais. Observou-se também que a maioria das mulheres e 
todos os homens referiram gostar do seu corpo e não consideram o sexo 
sendo uma atividade primordial.

Palavras-chave: Idosos. Sexualidade. Atividade Física.

Social Habits and Sexual Experiences Study of Elderly 
Population in a Rural Area in Rio Grande do Sul State

Abstract

This study aimed to understand the health condition, social habits, 
sexual experiences and the physical activity practice of elderly in a rural 
area in Rio Grande do Sul state. The data were collected through inter-
views in their home, and a questionnaire containing questions about 
health condition, social habits, sexual experiences and the physical ac-
tivity practice. Of the individuals interviewed, 12 (42,9%) were male and 
16 (57,1%) were female, the average age was 71,2 ±5,1 years, 64,3% 
were married, 78,6% had only elementary education, 50% presented 
hypertension artherial system, 21% had diabetes mellitus and 18% 
hypercholesterolemia. The majority (85,7%) do not consume alcohol, 
don’t smoke (93%) and 35,7% practice physical activities. Among the 
recreational and social habits found that, 53,6% attend dances, 60,7% 
like to read, 35,7% practice some manual activity. Regarding the aspect 
of sexuality was observed that half of older individuals have an active sex 
life predominated in married couples in that 67% have sexual relation. 
It was also observed that most women and all men reported to like their 
body, but most of them do not consider sex as a necessary activity.

Keywords: Elderly. Sexuality. Physical activity.
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A população idosa no Brasil vem aumentando 
com o decorrer dos anos, em consequência das 
melhores condições de saúde, alimentação e me-
didas sanitárias. O aumento no número de idosos, 
especialmente de idosos muito velhos, acima de 80 
anos, justifica a importância de novos estudos que 
contribuam para conhecer seus hábitos e vivência 
e auxiliem na elaboração de programas que visem 
ao seu bem-estar.

Segundo Moraes e Silva (2008), o envelheci-
mento é o efeito da passagem do tempo nas mais 
diversas formas: morfológica e psíquica. O envelhe-
cimento fisiológico é irreversível, caracterizando-
se pela maior susceptibilidade nos níveis celular, 
tecidual e órgãos/sistemas, mas além do código ge-
nético o estilo de vida pode ser determinante para 
a manutenção da saúde física, tornando este tempo 
tranquilo, pois envelhecer não significa adoecer.

Sabe-se que a prática de atividade física e os 
cuidados dietéticos favorecem a longevidade, assim 
como a sociabilidade e a afetividade. Para Oleini-
czak et al. (2007), o trabalho de natureza grupal as-
sume importância relevante neste contexto em que 
os idosos possuem vínculos familiares fragilizados, 
propiciando um espaço de escuta e o exercício de 
socialização entre este contingente populacional. 
Além de frequentar o grupo familiar, os idosos ne-
cessitam manter outros meios de interação social. 
Neste aspecto destaca-se a participação em bailes 
da terceira idade que servem como uma forma de 
lazer, distração e prática de atividade física para 
esta população.

Em razão ao exposto torna-se importante ava-
liar os hábitos de vida da população idosa. Sendo 
assim, este estudo teve por objetivo conhecer o es-
tado de saúde, hábitos sociais, vivências sexuais e 
a prática de atividade física de indivíduos idosos 
residentes no interior do Estado do Rio Grande do 
Sul/Brasil.

Metodologia

Tipo de estudo: este estudo caracteriza-se como 
transversal descritivo.

População e amostra: a população envolvida 
neste estudo foi constituída de 154 idosos com ida-
de igual ou acima de 60 anos, cadastrados nos PSFs 

de uma cidade de pequeno porte do interior do Rio 
Grande do Sul. Foi realizado um cálculo amostral 
de no mínimo 30% da população idosa, correspon-
dendo no mínimo a 46 indivíduos a serem entre-
vistados. Realizou-se visita domiciliar a 47 idosos, 
7 não aceitaram participar do estudo e 12 não se 
encontravam em casa, assim o estudo finalizou com 
28 idosos que responderam ao questionário.

Critérios de inclusão e exclusão: foram incluí-
dos na amostra idosos acima de 60 anos cadastrados 
nos PSF1 e PSF2, que concordaram em participar 
do estudo. Foram excluídos da amostra os indivídu-
os acamados, com diagnóstico médico de demência, 
deficiência auditiva, os que não se encontravam em 
casa no dia da visita e os que não concordaram em 
participar do estudo.

Considerações éticas: o estudo foi projetado de 
acordo com as Diretrizes e Normas Regulamen-
tadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos 
segundo a Resolução do Conselho Nacional de Saú-
de (CNS) n° 196/96, sendo submetido e aprovado 
pelo Comitê de Ética da Unijuí, sob o protocolo n° 
0015/2009. Todos os pacientes foram esclarecidos 
sobre o projeto e assinaram o termo de consenti-
mento livre e esclarecido.

Procedimentos: os idosos selecionados para o 
estudo foram visitados em seus domicílios, com o 
momento da realização da entrevista em ambiente 
reservado para que não ocorresse nenhum tipo de 
constrangimento ou exposição do entrevistado.

Instrumento de medida: foi realizada uma en-
trevista com auxílio de um questionário elaborado 
com o fim de verificar o estado de saúde, hábitos 
sociais, vivências sexuais e a prática de atividade 
física.

Análise estatística: utilizou-se a estatística des-
critiva para as questões fechadas, com cálculo de 
média e porcentagem e as questões abertas foram 
categorizadas. 

Resultados

Perfil da amostra: a amostra foi constituída por 
28 dos 154 idosos cadastrados nos PSFs de uma 
cidade do interior do Estado do Rio Grande do Sul. 
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Este grupo constitui-se de 12(42,9%) homens e 
16(57,1%) mulheres com idade média 71,18±5,1 
anos. Destes a maioria era casada (64,3%) e os 
demais viúvos (35,7%). O nível de escolaridade 
variou de analfabetos a Ensino Médio completo, 
sendo que a maioria possui Ensino Fundamental 
incompleto (78,6%).

Em relação ao tipo de renda, o percentual va-
riou, predominando a aposentadoria em 79,6%. 
Destes, muitos se mantinham na ativa, como alguns 
agricultores (39,3%), um pastor e duas domésticas 
(10,7%); 28,6% eram aposentados. Todos possuíam 
filhos e netos, com uma média 4,96±3,01 filhos e 
9,75±7,20 netos.

Estado de saúde: dos indivíduos da amostra, a 
maioria (92,9%) não é tabagista, assim como não 
são etilistas (85,7%). Na análise dos fatores de risco 
para doenças cardiovasculares (DCV), destacou-se 
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) relatada 
por 50% da amostra. O Diabetes Melitus (DM) 
também apareceu isolado em 7,1% e associado à 
HAS em 14,3%. Também foram relatadas outras 
disfunções como hipercolesterolemia, labirintite, hi-
pertireoidismo e osteoporose. Somente 21,2% não 
apresentaram nenhuma doença. O uso de medica-
mentos foi relatado por 82,1%, sendo a medicação 
indicada para HAS a mais citada.

Foi verificado que 28,6% relataram ter perda de 
urina, ou seja, manifestam incontinência urinária, 
sendo que destes a maioria foi de mulheres (75%). 
Destes indivíduos que manifestaram incontinência 
urinária, 37,5% relataram perda diária, 50% mani-
festaram perda durante o esforço, sendo que 12,5% 
necessitam de algum tipo de proteção devido à per-
da de urina. Somente dois indivíduos que possuíam 
incontinência já foram submetidos à intervenção 
cirúrgica corretiva, mas somente um relatou me-
lhora.

Hábitos sociais e prática de atividade física: dos 
indivíduos da amostra, a maioria não pratica ativi-
dade física regularmente (64,3%), porém quando 

questionados sobre a frequência a bailes, mais da 
metade (53,6%) dos indivíduos participam dos mes-
mos. Quanto à frequência de participação a maior 
percentagem é semanal (17,9%), posteriormente 
mensal (14,3%), trimestral (10,7%) e somente 7,1% 
na frequência quinzenal.

Em relação aos demais hábitos, como leitura, 
verificou-se que a maioria tem o hábito de leitura 
(60,7%). A minoria (35,7) possui o hábito de prati-
car atividades manuais. Dos que realizam atividades 
manuais, destacou-se o crochê e costura. 

Vivências sexuais: foi verificado que 50% dos 
entrevistados mantêm relações sexuais, sendo que 
35,7% não praticam e 14,3% não responderam a 
esta questão (Figura 1). Para um melhor entendi-
mento das questões, os dados referentes à sexuali-
dade serão apresentados separadamente, em relação 
ao gênero e estado civil, pois 64,3% são casados e 
35,7% são viúvos (quadro 1). Como a sexualidade 
é influenciada culturalmente e fisiologicamente, os 
resultados também serão destacados nos gêneros 
masculino e feminino.

Dos indivíduos que mantêm relações sexuais, 
a maioria é do gênero masculino (71%), inclusive 
o indivíduo viúvo possui parceira. Já entre as mu-
lheres, somente 43% das casadas e 11% das viúvas 
mantêm relação sexual. A maioria das mulheres 
(56,3%), quando questionadas, relataram não ter 
tido nenhuma dificuldade nas relações sexuais du-
rante a menopausa, duas apresentaram alterações 
na libido, sendo que 31,3% delas não responderam 
à pergunta. Somente uma idosa relatou ter necessi-
dade de usar lubrificante na relação sexual.

A frequência de relações sexuais variou, sendo 
que metade deles relatou a prática uma vez ou mais 
vezes por semana. Dos que praticam sexo, 92,9% 
possuem parceiro fixo. A média de idade do par-
ceiro foi de 65,07±10,2, ressaltando que a média 
dos entrevistados era de 71,18±5,1 anos. Também, 
dentre estes indivíduos, a maioria (85,7%) não usa-
va preservativos.
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Quadro 1 – Aspectos relacionados à sexualidade de uma população idosa do interior do Estado do Rio Grande 
do Sul

Gênero/ Estado
Civil

Sexualidade

Mulheres Homens
Casada Viúva Casado Viúvo

n % n % n % N %

Indivíduos que praticam sexo 3 43 1 11 9 82 1 100
Indivíduos que referem gostar de 
sexo

3 43 1 11 11 100 1 100

Indivíduos que referem gostar do 
seu corpo

6 85 6 66 11 100 1 100

Indivíduos que consideram 
importante a atividade sexual

1 14 0 0 7 63 1 100

Indivíduos que usam preservativo 0 0 0 0 1 9 1 100
Indivíduos que já possuíram DST 1 14 0 0 1 9 1 100
Indivíduos que referem perda 
urinária

5 71 1 11 2 19 0 0

Total 7 100 9 100 11 100 1 100

DST: Doença Sexualmente Transmissível.
Fonte: Dados coletados pelas autoras, Unijuí, 2009. 

Quando questionados sobre a importância do 

sexo atualmente, observa-se que este não é uma ati-

vidade primordial, pois a maioria (52%) respondeu 

não ser importante (36%) e não muito importante 

(14%) (Figura 2). 

Figura 1: Prática de atividade sexual conforme o gê-
nero de uma população idosa do interior do Estado 
do Rio Grande do Sul

Fonte: Dados coletados pelas autoras, Unijuí,2009. 

Foi constatado que os 18 indivíduos casados 
(64,3%) dormem com o parceiro. Os outros 10 in-
divíduos são viúvos e 5 deles não possuem parceiro 
fixo e os outros 5 (17,9%) indivíduos não respon-
deram à pergunta.

Quando questionados sobre o fato de gostar 
de manter relação sexual, dos que responderam a 
maioria (46,4%) refere gostar, sendo que 50% não 
responderam a esta questão.

Do total da amostra poucos indivíduos relataram 
que já tiveram alguma doença sexualmente trans-
missível (10,7%), sendo que 14,3% (4 indivíduos), 
não responderam a esta pergunta.

Em relação ao questionamento sobre gostar do 
seu corpo, a maioria (85,7%) relatou gostar, sendo 
que 10,7% não responderam. Da mesma forma, a 
maioria (78,6%) relata não ter realizado nenhuma 
plástica.
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Figura 2: A Importância do sexo para uma popu-
lação idosa do interior do Estado do Rio Grande 
do Sul

Fonte: Dados coletados pelas autoras, Unijuí, 2009.

Discussão 

A população idosa vem aumentando considera-
velmente nos últimos anos. O município estudado 
possui 605 idosos acima de 60 anos de idade, cor-
respondendo a 7,85% da população. Em nosso es-
tudo observou-se uma média de 71 anos de idade, 
com um pequeno número de idosos acima de 80 
anos. O predomínio foi do gênero feminino, concor-
dando com resultados obtidos em estudos similares 
(Moraes; Silva, 2008). Foi observado que a busca 
de cuidados com a saúde é predominante neste gê-
nero, sendo esta a tendência também observada em 
outros estudos (Estrella et al., 2009), favorecendo 
sua longevidade. O número de viúvas (56% das mu-
lheres), assim como em outras pesquisas (Moraes; 
Silva, 2008; Chaimowicz,1997; Santos et al.,2002; 
Estrella et al., 2009) foi maior que na população 
masculina, ou seja, em geral as mulheres idosas 
vivem sós, já os homens, após a viuvez, casam-se 
com mulheres mais jovens.

A escolaridade apresenta-se baixa nesta popu-
lação, predominando o Ensino Fundamental in-
completo. Anderson et al. (1998) em seu estudo 
constataram um baixo nível de escolaridade, pre-
dominando o primário, atual Ensino Fundamental. 
Resultados diferentes foram observados por Moraes 
e Silva (2008), em que a maioria (58,8%) era de 
analfabetos e/ou sabiam apenas assinar o nome, o 

que revela a baixa escolaridade em ambos os gê-
neros. Como esta cidade é do interior, poucos con-
seguiam seguir os estudos, pois em escolas rurais 
somente eram oferecidas as séries iniciais do Ensi-
no Fundamental, depois os homens se dedicavam 
ao trabalho agrícola e as mulheres auxiliavam no 
trabalho doméstico.

Em relação ao tipo de renda o percentual va-
riou, predominando indivíduos que permaneciam 
trabalhando, principalmente de agricultores ativos 
que também estavam aposentados. Como trata-se de 
uma população com vínculo rural muitos continu-
am trabalhando mesmo após a aposentadoria. Outro 
ponto interessante é que as empregadas domésticas 
não se aposentam, provavelmente por falta de regis-
tro, fato cultural ainda frequente nesta classe, que 
desconhece os direitos adquiridos.

A prática de atividade física não foi muito ex-
pressiva, apenas 36%, porém a maioria frequenta 
bailes (54%), com assiduidade semanal, ao contrá-
rio do estudo realizado por Anderson et al. (1998), 
em que a maioria dos idosos realizavam algum tipo 
de atividade física regular.

Schenatto et al (2009) observaram alterações na 
marcha de idosos, com tendência ao aumento da 
cadência e diminuição da amplitude dos passos. Al-
gumas alterações são esperadas e o fortalecimento 
muscular, que depende da prática de atividades físi-
cas, é diretamente proporcional ao equilíbrio e traz 
maior velocidade à marcha, protegendo o idoso do 
risco de quedas. Também cabe ressaltar que o estilo 
de vida saudável tem sido associado ao hábito de 
práticas de atividades físicas e, consequentemente, 
a melhores padrões de saúde e qualidade de vida. 
O estudo de Toscano e Oliveira (2009) evidencia 
este aspecto, ou seja, há uma diferença significativa 
entre o nível de atividade física e a qualidade de 
vida. As mulheres idosas que se mostravam mais 
ativas apresentaram melhores resultados nos oito 
domínios da qualidade de vida dentre as 238 que 
participavam de grupos de convivência do municí-
pio de Aracaju-SE.

Os cuidados com a saúde demonstram que os 
indivíduos possuem consciência da importância de 
possuir hábitos saudáveis, a maioria não fuma e não 
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consome bebida alcoólica. A maioria dos indivídu-
os, contudo, possui HAS e/ou DM, aparecendo mui-
tas vezes outros fatores de risco, e a mais presente 
foi a hipercolesterolemia. Estes dados corroboram 
com o estudo de Moraes e Silva (2008), em que a 
hipertensão arterial está presente na vida da meta-
de dos idosos, mas não é o fator de risco que mais 
interfere nas atividades diárias.

Winkelmann et al. (2007) verificaram que a 
patologia mais frequente em uma Unidade Básica 
de Saúde de Ijuí/RS era a HAS, seguida de HAS 
associada ao DM e um pequeno percentual apre-
sentava somente DM, demonstrando o crescimento 
cada vez maior destas patologias na população em 
geral, tendendo a se acentuar nos idosos. Para os 
autores o principal fator associado foi o sobrepeso, 
os indivíduos ingeriam gordura saturada e relataram 
não ter o hábito de praticar exercícios físicos, sendo 
que a forma de lazer e recreação dos entrevistados 
estava vinculada a assistir televisão, o que acentua 
seu sedentarismo.

Com relação ao uso de medicamentos destacam-
se os anti-hipertensivos, utilizados por 50% da po-
pulação estudada. No estudo realizado por Coelho 
Filho, Marcopito e Castelo (2004), a maioria dos 
idosos (80,3%) usava pelo menos um medicamen-
to prescrito, mas o percentual de medicamento 
não prescritos também era alto. Rozenfeld (2003) 
constatou que a maioria dos idosos consome, pelo 
menos, um medicamento, e cerca de um terço deles 
consome cinco ou mais simultaneamente. A média 
de produtos usados por pessoa oscila entre dois e 
cinco. Entre os fatores preditores do uso estão a 
idade avançada, o gênero feminino, as piores con-
dições de saúde e a depressão. As classes terapêu-
ticas mais consumidas são os cardiovasculares, os 
antirreumáticos e os analgésicos. Chama a atenção 
a pouca referência em nosso estudo ao uso de anti-
inflamatórios, exceto o ácido acetilsalicílico, que 
neste caso era utilizado para prevenção de compli-
cações cardiovasculares. Outra mediação bastante 
utilizada pela população em geral são os antidepres-
sivos, pouco referidos pela população estudada.

Estudos sobre sexualidade em idosos apontam 
para um aumento da promiscuidade, inclusive com 
risco para contrair Doenças Sexualmente Transmis-
síveis (DST), especialmente a síndrome da imuno-
deficiência adquirida (Aids). Na 1ª e 2ª décadas de 
infecção o grupo etário mais atingido era o escalão 
entre os 15 e os 49 anos, mas nos últimos anos tem-
se verificado um número crescente de novos casos 
entre os idosos, ou seja, com idade superior a 60 
anos (Figueiredo; Provinciali, 2007).

Em nosso estudo, a metade dos indivíduos pra-
tica atividade sexual, sendo que dos praticantes a 
maioria era do gênero masculino, podendo ser in-
fluenciado pelo estado civil, pois destes a maioria 
era casada, tendo um viúvo e este tinha uma vida 
sexual ativa, diferente das viúvas. Para Vascon-
cellos et al. (2004) os homens na maioria das vezes 
vivem com suas mulheres, possibilitando assim 
maior oportunidade de manter relações sexuais. As-
sim como em nosso estudo, Anderson et al. (1998) 
observaram que entre os homens, a maioria possui 
vida sexual ativa, ao contrário das mulheres.

Poucos indivíduos relataram que já tiveram DST 
e a maioria não faz uso de preservativo. Os idosos 
estão cada vez mais capazes de manter relações 
sexuais, e com isso, uma maior vulnerabilidade 
para contrair Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DST), entre as quais se encontram sífilis, gonor-
reia, herpes e uma das que mais preocupam a po-
pulação, a Aids.

De acordo com o Boletim Epidemiológico do 
Ministério da Saúde, no Brasil, de 1980 a dezembro 
de 2002, foram notificados 3.764 casos de Aids em 
homens, e 1.429 casos em mulheres com idade de 
60 ou mais (Jornal Brasileiro de Aids, 2005). Há 
um grande número de casos Aids notificados até 
o ano de 2002, e se acredita que atualmente tenha 
aumentado o número de idosos com a doença. 

Ainda há o contágio pelo contato sexual, pois o 
uso do preservativo nesta faixa etária não é muito 
bem compreendido e até hoje há pessoas que acre-
ditam que o preservativo serve como um método 
anticoncepcional e não como uma prevenção de do-
enças, o que os leva a acreditar que, por não estarem 
mais em idade fértil, principalmente as mulheres, 
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podem dispensar o seu uso. Já os homens acham o 
uso do preservativo muito incômodo e esquecem os 
riscos de contrair DST.

Ao falarmos sobre sexualidade encontramos vá-
rias barreiras, pois nossa cultura nos traz ao longo 
dos anos a ideia de que falar ou gostar de sexo é 
um pecado. Alguns anos atrás, falar de sexo com os 
pais era considerado um atrevimento, e por questões 
machistas, religiosas e culturais, as mulheres princi-
palmente só iriam ter conhecimento do assunto após 
o casamento. Os homens, por sua vez, aqueles que 
já haviam mantido relações anteriores ao casamento 
praticavam atos brutais, como já haviam feito an-
teriormente com as profissionais do sexo, o que os 
levava a tratar as suas esposas como às profissionais 
e como se estas estivessem prestando serviços a eles 
(Fraiman, 1994).

Por essa falta de instrução os homens usavam 
da brutalidade ao se relacionarem com a esposa, 
não havendo nenhuma troca de carinho, e sim uma 
relação de satisfação ao homem, tendo a mulher de 
cumprir com seus deveres de esposa, estando ela 
bem ou não. Ainda hoje há grande restrição de par-
te das mulheres idosas em falar no assunto, já em 
relação aos homens estes estão mais abertos.

Com o passar do tempo homens e mulheres fo-
ram perdendo o preconceito de falar sobre sexo, o 
que os levou a ter um maior conhecimento sobre o 
assunto. Com essa troca de informações os parcei-
ros começaram a se conhecer melhor, encontrando 
assim seu companheiro ideal para convivência em 
comum (Fraiman, 1994).

A mulher, por sua vez, passa por algumas fa-
ses na sua vida, em que com o tempo já não tem o 
mesmo prazer de quando jovem em decorrência da 
menopausa, devido às alterações hormonais e à di-
minuição da lubrificação da vagina, e isso faz com 
que a relação muitas vezes passe a ser dolorosa. No 
homem também ocorrem algumas alterações, por 
exemplo, o número de ereções diminui, há incon-
tinência urinária que pode aparecer ou complicar 
a vida sexual nesta fase. Nos casos cirúrgicos de 
pós-prostatectomia, o homem pode ficar com al-

gumas seqüelas, tais como a disfunção erétil e a 
incontinência urinária levando a mudanças nos seus 
hábitos de vida.

Foi constatado que a maioria dos indivíduos é 
casada e dorme com o parceiro. Sabe-se que alguns 
idosos roncam, ou possuem hábitos e horários dife-
rentes que dificultam o sono, e visando a não atrapa-
lhar um ao outro, acabam dormindo separados. Em 
nosso estudo todos os indivíduos casados mantêm o 
hábito de dormir juntos, demonstrando que mantêm 
uma maior afetividade. Este dado também foi ob-
servado ao serem questionados sobre a importância 
do sexo atualmente: a maior parte respondeu não 
ser muito importante e não ter muita importância.

A sexualidade é um processo que deve ser culti-
vado durante toda a vida. Alguns fatores que podem 
contribuir para a diminuição na libido feminina são 
as transformações que a gravidez e a amamentação 
trazem, tornando-o menos atrativo. As mulheres na 
maioria relataram gostar de seu corpo, diferente-
mente dos homens, cuja totalidade gosta, demons-
trando que eles lidam de forma diferente com a per-
cepção de beleza durante o envelhecimento. 

Mainaz et al. (2009) estudaram o significado do 
processo de envelhecimento e suas repercussões na 
vida e na saúde bucal dos idosos. Os autores obser-
varam que os idosos interpretam o processo de en-
velhecimento e adoecimento de diferentes formas, 
dependendo de seu histórico de vida e colocam a 
saúde bucal como um fator que interfere na estética, 
desencadeando estímulos negativos na autoestima 
e autovaloração do indivíduo, tendo impacto direto 
nas relações sociais e afetivas.

O processo de envelhecimento envolve múltiplas 
dimensões que dão um caráter complexo ao fenô-
meno. A satisfação é pessoal, cada pessoa estipula 
metas e valores que vão guiá-lo em suas escolhas, 
para alguns é suficiente sentir-se útil e produtivo; 
outros esperam muito do cônjuge e dos filhos e po-
dem ficar ressentidos por deixarem de ser primor-
diais. A manutenção da vida conjugal, com ou sem 
sexo, mas com afeto, pode tornar este tempo espe-
cial, os idosos não têm mais obrigação de trabalhar, 
mesmo que muitos se mantenham na ativa, podendo 
realizar mais atividades sociais.
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Conclusão

A partir do estudo realizado com 28 idosos ca-
dastrados nos PSFs em uma cidade do interior do 
Estado do Rio Grande do Sul foi constatado que 
a maioria era casada, possuía Ensino Fundamental 
incompleto, eram aposentados e todos tinham filhos 
e netos. Outro aspecto interessante foi que a maioria 
apresenta algum tipo de hábito social e de lazer, 
como a participação em bailes e poucos possuem 
vícios prejudiciais à saúde, como o tabagismo e o 
etilismo.

Quanto ao aspecto da sexualidade foi observado 
que a maioria considera o sexo como não sendo 
uma atividade primordial, a metade dos indivíduos 
idosos mantém uma vida sexual ativa, principal-
mente os homens. 

Conhecer o perfil do idoso possibilita um maior 
entendimento desta fase. O envelhecimento pode 
estar associado a desconfortos e perdas, mas tam-
bém pode ser uma fase de ganhos, repleta de afeto, 
com a manutenção da independência funcional e de 
uma vida sexual ativa. Afinal, é uma fase da vida 
que todos querem alcançar e as atividades atuais 
podem determinar como se chegará lá.
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